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À ESQUERDA, o vazamento
do caulim forma lago no
local. Abaixo, reunião
de capacitação

AmeliaGonzalez
amelia@oglobo.com.br

A reportagem de capa da
edição de março de 2009 do Ra-
zão Social trouxe à tona uma si-
tuação que estava sendo viven-
ciada, sem muito alarde, por
uma comunidade no interior
do Pará, às voltas com uma de-
gradação ambiental causada
pela mineração de alumínio em
Barcarena. À época, a empresa
encarregada de minerar era a
Alunorte, com 57% de ações da
Vale e o restante da noruegue-
sa Norsk Hydro.

Uma organização da socie-
dade civil da Noruega chama-
da Ajuda das Igrejas da Norue-
ga recebera denúncias que fa-
lavam de poluição do rio com
a lama vermelha do processo
da mineração de bauxita, va-
zamento de 300 metros cúbi-
cos de um rejeito chamado
caulim, além de problemas so-
ciais graves, como prostitui-
ção infantojuvenil na localida-
de de Vila do Conde já que,
em cerca de sete anos, e por
conta dos empreendimentos,
a população passara de 13 mil
para 70 mil habitantes.

Nossa reportagem ouviu to-
dos os interessados e o diag-
nóstico ficou claro: faltou diá-
logo participativo da socieda-
de com a empresa. Segundo
Walmir Machado, professor e
morador do local, que falou
como líder da comunidade,
havia audiências públicas, co-
mo manda a legislação, mas
de maneira desigual:

--- A gente chegava lá sem
conhecer nem minimamente
o projeto. As empresas vi-
nham com 50 assessores e
com domínio absoluto do que
estavam falando. Aí não é diá-

logo, porque para haver diálo-
go tem que ter, minimamente,
igualdade.

Dois anos se passaram, e a
situação mudou. Voltamos a
conversar com os envolvidos,
dessa vez para contar sobre
um processo de amadureci-
mento da comunidade, que
agora vai com outras armas
para as audiências públicas:

---- Conseguimos ter uma
participação mais ativa e cons-
truímos, junto com as empre-
sas, o poder público local e o
Ministério Público, um Termo
de Ajuste de Conduta (TAC) pa-
ra o caso do vazamento do cau-
lim, por exemplo. Para isso,
precisamos nos qualificar, o
que fizemos com a ajuda do
Instituto de Educação do Brasil
(IEB). Foi criado em Barcarena
o projeto de capacitação dos
movimentos sociais, e nós con-
tratamos o IEB para nos acom-
panhar nesse processo. Esta-
mos apostando nesse TAC por-
que tem a nossa participação,
foi construído através de va-
rias audiências públicas. Agora
nós estamos intervindo até no

orçamento de 2011, não deixa-
mos mais isso para a Câmara
Municipal e a Prefeitura so-
mente. Mas para fazer isso é
complicado, tem que ter o do-
mínio das técnicas, dos termos
do orçamento público. Cava-
mos esse espaço de participa-
ção, é uma experiência muito
rica, a gente consegue resgatar
nossa autoestima – disse o
mesmo professor Walmir em
entrevista por telefone.

A Vale não é mais partici-
pante da empresa. O que quer
dizer que a norueguesa Norsk
Hydro é, atualmente, a maior
empresa no pólo industrial de
Barcarena, que inclui Alunor-
te, Albras, Paragominas e uma
nova fábrica que está para ser
construída. Isso fez aumentar
a participação da ONG Ajuda
das Igrejas da Noruega. Segun-
do Arne Dale, representante
da ONG, o governo norueguês
está interessado em imple-
mentar nova estratégia de par-
ceria entre Noruega e Brasil.
Parte dessa estratégia é mobi-
lizar as empresas norueguesas
no sentido de trabalharem

aqui no país da mesma forma
como na Noruega:

--- Nosso papel vai ser jun-
tar os dois setores, empresa e
comunidade. Não vai ser fácil
no início. O Brasil é muito
grande e tem lugares onde o
poder tem mais dificuldade
de chegar. Mas se conseguir-
mos que a empresa seja trans-
parente vai ser um bom cami-
nho – disse ele.

O sociólogo Ciro Torres, ex-
Ibase e atualmente do Institu-
to Nacional de Ciências e Tec-
nologias em Políticas Públicas
acompanha o processo desde
o início e concorda com Arne,
de que a transparência é real-
mente o melhor caminho que
as empresas podem trilhar pa-
ra facilitar a convivência com
a sociedade.

---- Não é investindo muito di-
nheiro em comunicação que as
empresas conseguem ficar so-
cialmente responsáveis. É preci-
so construir um diálogo, antes
de tudo com práticas internas e
externas. Processos isolados de
investimento não fortalecem o
tecido social. E nenhuma em-

presa consegue se desenvolver
quando o tecido social está des-
gastado — disse ele.

Por email, a presidente da
Norsk Hydro, Anne-Lene Mid-
seim, disse que considera im-
portante fortalecer esse diálogo
e promete avaliar como a em-
presa pode contribuir para o
desenvolvimento local. Para is-
so, entre outras coisas vai pre-
cisar participar do Fórum de
Sustentabilidade de Barcarena,
proposta da comunidade.

---- Vamos trabalhar agora
em rede, envolvendo empre-
sas, governo e sociedade ci-
vil. Porque aprendemos que
essa forma de ações sociais
pontuais não resolve o nosso
problema. Afinal, temos o mi-
nério mas não temos condi-
ções de explorá-lo. Só que não
achamos justo que aqueles
que conseguem explorá-lo
nos vejam como categoria de
enésima classe. Vamos nos
qualificar e mostrar que não
somos – disse Walmir Macha-
do, agora presidente do Comi-
tê pela Moradia e Cidadania
de Barcarena.
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O sonho do Humberto era estudar, mas tinha um problema: o horário. Só se

 

fosse de madrugada, ele pensava, mas onde tem escola de madrugada? Foi aí que

 

Humberto descobriu o curso de solda da turma do Corujão, do SENAI. Resumindo:
 

ele estuda de meia-noite às quatro da manhã. Com sono, ele confessa, mas na
Cidadania, SESI do trabalho o é pessoas das vida a Transformar felicidade. maior

 

uma iniciativa do Sistema FIRJAN em parceria com o setor público nas comunidades
 

com UPPs. É um trabalho transformador, que promove cidadania, educação,

 

qualidade de vida e sobretudo esperança. O Sistema FIRJAN fica feliz de contar
– nome seu o é Exaltação Humberto – Humberto o como pessoas de histórias

 

que querem se informar, formar e transformar suas vidas. Não importa a hora.

DORMINDO ESTÃO PESSOAS AS QUANDO

SONHAR. A COMEÇA HUMBERTO


